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Nova administradora

Delmasso volta a apadrinhar Administração
Morador da cidade e agora vice-presidente da Câmara Legislativa, deputado voltou a dar as cartas na Administração Regional ao pedir a exoneração de 

Vânia Gurgel e nomear uma assessora de seu gabinete para o cargo, como já havia feito na gestão passada, quando trocou André Brandão por Luiz Carlos 
Delfino, também de sua equipe. Veja na página 3, quem é e o que pretende fazer a nova administradora regional do Guará.

Luciane Quintana
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Influencer 
guaraense Agda 

Carvalho é um 
farol  para as 

meninas em 
busca de maior 

autoestima  
(Página 11). 

R$ 1200 para gastar nos 
restaurantes do Guará

O Jornal do Guará e o grupo de Mães e 
Filhas, em parceria com seis casas  
gastronômicas locais, vão sortear  

R$ 1.200 em consumação, no Instagram 
Página 13 

Servidores da Saúde ganham 
Casa de Apoio no Guará
Cerca de 200 servidores passam a ter à disposição uma ampla casa, com modernas instalações, para 

atendimento e recuperação, no condomínio Iapi, no Guará II (Página 9).
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Nova quadra no Guará 
Uma grande área, de mais de 235 

mil metros quadrados, está em vias de 
transformar-se em uma nova quadra no 
Guará. O terreno, que antes pertencia à  
Telecomunicações Aeronáuticas S.A., ou 
Tasa, empresa ligada à Aeronáutica, foi 
repassado à Terracap e será vendido em 
lotes.

A área fica entre o Parque do Guará e 
o antigo Grêmio Esportivo Brasiliense, 
próximo à via Epia. A nova quadra será 
formada por prédios residenciais e mistos. 

O fato de estar ao lado de um parque 
ecológico e próximo à uma saída viária deve 
valorizar muito os lotes.
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Alírio no Detran
O ex-administrador regional do Guará e ex-

deputado distrital Alírio Neto assumiu a diretoria 
geral do Detran na segunda-feira, com a missão 
de melhorar a avaliação do órgão na opinião 
pública e tornar transparente os atos referentes 
à contratação de serviços e equipamentos, 
os  pontos que mais tem desgastado o órgão 
ultimamente.

Quando fez o convite, o governador Ibaneis 
pediu a Alírio para tentar repetir o que fez no Na 
Hora, que chegou a ter mais de 90% de aprovação 
dos usuários quando ele foi secretário de Justiça e 
Cidadania.  Lógico que pela natureza dos serviços 
prestados pelo Detran não terá como atingir a 
tanto, mas que precisa melhorar, isso precisa.

Alírio leva a experiência de ter sido um dos 
administradores regionais mais bem avaliados 
da história do Guará, o que o levou a ser eleito 
pela primeira vez deputado distrital, e depois 
presidente da Câmara Legislativa. Alírio, por sinal, 
chegou a sentar na cadeira de governador do DF 
por uma semana, quando o então governador José 
Roberto Arruda e seu vice Paulo Octávio viajaram 
ao exterior ao mesmo tempo, embora a lugares 
diferentes.

Rollemberg rindo à toa
O ex-governador Rodrigo Rollemberg tem 

usado sua página no Facebook para cobrar e, 
principalmente, ironizar as falas do governador 
Ibaneis Rocha em relação às negativas de aumento 
de salários dos servidores e de investimentos, 
que foram as promessas do atual governador que 
decidiram as eleições do ano passado. 

Por falar nisso, cadê a eleição direta de 
administrador regional que ele tinha prometido 
viabilizar em 90 dias?

Agressão a  
pacientes no HRGu

Um vídeo que circula na Internet, relatando 
uma suposta agressão física e verbal por parte de 
um médico e uma enfermeira no Hospital Regional 
do Guará a uma mãe e seu filho, está dando o 
que falar.  A direção do hospital se desculpou 
em nota, garantindo que, se o fato realmente 
tiver acontecido, não é o atendimento padrão da 
equipe, mas que vai apurar o que aconteceu. 

Falta de rendimento?
A nota da Assessoria de Comunicação do GDF à 

imprensa informando que Vânia Gurgel teria sido 
exonerada da Administração do Guará “Por falta 
de rendimento”  é uma maldade. Mesmo tendo 
sido escrita por um assessor qualquer, a nota não 
condiz com a avaliação que o próprio governador 
Ibaneis faz da ex-administradora. 

Em eventos públicos e a secretários e 
assessores, o governador fazia questão de elogiar 
a competência de Vânia, a ponto de convidá-la 
a assumir um cargo de assessoria dele após a 
exoneração dela da Administração do Guará. 

É o tipo de coisa não se faz e nem se deixa fazer, 
porque magoa a quem se sente injustiçado com 
esse tipo de avaliação. 

Alguém foi?
Assim que foi anunciada a exoneração de 

Vânia Gurgel e a nomeação de uma bispa da 
igreja sara Nossa Terra foi criado no WhatsApp 
o grupo  “Fora Delmasso!” para protestar 
contra a influência do deputado e da igreja  na 
Administração do Guará.

O primeiro protesto combinado no grupo seria 
na porta da Administração na quinta-feira de 
manhã, quando a nova administradora regional 
tomaria posse.

Pelo que sabe, ninguém foi. O barulho ficou 
apenas na Internet.

Privatização de  
Metrô, Ceb e Caesb

A greve dos servidores do Metrô e da 
Caesb por aumento de salários adiantou 
os planos do governador Ibaneis de 
privatizar os serviços das duas empresas 
e mais a Ceb.  

A avaliação do governo é de que 
as três empresas são mamutes sem  
condições de se manterem vivas com os 
atuais custos de manutenção e a falta de 
poder de investimento. Além de pagar 
salários acima da média do próprio GDF e 
do mercado.

O que os servidores estão fazendo 
com as greves é o que se chama de “tiro 
no pé”.

Mau cheiro
Mesmo com a conclusão da nova rede de 

esgotos nos condomínios Bernardo Sayão, o mau 
cheiro continua forte dos dois lados da via Guará 
– Núcleo Bandeirante, entre o Polo de Moda e a 
QE 38. Em dias de calor, então...

O mau cheiro está desvalorizando os imóveis 
nas proximidades e provocando a saída de muitos 
moradores para outras quadras ou cidades.

Até quando?
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Afilhada de 
Delmasso 
assume 
Administração

Foi surpresa para a Sra. a 
indicação para a Administra-
ção do Guará?  Ou vocês já 
haviam aventado essa possi-
bilidade antes?

- Foi uma surpresa o con-
vite do deputado Delmasso, 
porque eu trabalhava no ga-
binete dele com as demandas 
sociais e no acompanhamen-
to da execução das emendas 
parlamentares. Nunca imagi-
nei a possibilidade de um dia 
assumir uma administração 
regional.

Mas a Sra. acompanhava as 
demandas do Guará?

- Sempre, porque é a cida-
de do Delmasso e a quem ele 
dedica uma atenção especial. 
Todas as pessoas do gabinete 
dele estão envolvidas com o 
Guará. 

A Sra. chegou a trabalhar 
na campanha dele no Guará, 
naquelas visitas residenciais 
que a equipe fazia?

- Algumas vezes, sim, mas 
eu cuidava principalmente 

das demandas sociais, no re-
cebimento de propostas de 
projetos e emendas. Na aná-
lise da viabilidade das pro-
postas e se elas poderiam ser 
apresentadas por ele.

Quais as demandas para a 
cidade que a Sra. analisou 
e que se transformaram em 
projetos ou emendas parla-
mentares?

- O reforço da iluminação 
pública, com a instalação de 
todas as lâmpadas de led na 
via contorno, que foi fruto 
de emenda parlamentar do 
Delmasso, além da liberação 
de recursos para obras e re-
formas das escolas públicas 
e praças da cidade.

Já deu tempo de conhecer as 
principais demandas do Gua-
rá? 

- Nem todas, mas a maio-
ria, porque já trabalhava no 
gabinete com elas. 

O que a Sra. já sentiu que a 
cidade mais precisa de iní-

cio?
- Vou avaliar com minha 

equipe um cronograma de 
ações, mas quero ouvir as 
lideranças da cidade sobre 
suas demandas. São elas que 
mais conhecem os proble-
mas da cidade. Na próxima 
semana já quero começar a 
ouvi-las.

Vai mexer na equipe?
- Em princípio não, pelo 

menos antes de analisar as 
funções e o rendimento de 
cada um dos assessores.

A Sra. assumiu no meio das 
comemorações do aniversá-
rio. Continua a programação?

- Sim, tudo como foi pro-
gramado.

O deputado Delmasso disse 
que uma das suas missões, 
como bióloga, será ajudar na 
recuperação e implantação 
dos parques do Guará? O que 
a Sra. conhece deles?

- Vou procurar mais infor-
mações sobre os projetos em 

andamento junto aos órgãos 
de meio ambiente do gover-
no para vermos juntos o que 
a Administração pode contri-
buir. Como bióloga, sei da im-
portância da natureza para o 
homem, principalmente na 
formação das crianças. Essa 
é uma missão que vou buscar 
com muito prazer.  

 A Sra. deve estar acompa-
nhando as redes sociais e 
deve saber que está havendo 
críticas em relação ao fato 
de ter sido indicada mais 
uma pastora da igreja Sara 
Nossa Terra. Como pretende 
quebrar essa resistência?

- Sim, sei de parte dessas 
críticas, mas adianto que 
não vou misturar as coisas. 
Estou aqui para defender os 
interesses da população e 
não da minha igreja ou dos 
evangélicos, como já ouvi. 
Quando estiver na Adminis-
tração, não vou pensar na 
igreja e vice-versa.  A igreja 
é uma devoção e não uma 
profissão.

Luciane Gomes Quintana é a terceira 
mulher a assumir a Administração Re-
gional do Guará, depois da exonerada 

Vânia Gurgel e da gestão de Márcia Fernan-
dez em 2002, entre os 19 administradores 
regionais que a cidade que já teve.  Mas, o 
fato mais relevante é que ela foi indicada 
ao cargo pelo deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (PRB), que assim volta a apadri-
nhar a cidade depois de ter anunciado ofi-
cialmente em março que estaria devolvendo 
ao governador Ibaneis o apadrinhamento 
da Administração do Guará – Vânia Gurgel 

também era indicação dele. No governo pas-
sado, de Rodrigo Rollemberg, ele indicou 
André Brandão e depois Luiz Carlos Delfi-
no, que completou a gestão até dezembro 
de 2018. Os dois também são militantes da 
Igreja Sara Nossa Terra, onde Luciane é bis-
pa (quando o pastor coordena mais de uma 
igreja, no caso dela, três).

Aos 38 anos, moradora do edifício Dueto, 
na orla do Guará II, há dois anos, casada e 
uma filha,  Luciane Quintana tem a missão 
de ajudar na execução das emendas parla-
mentares de Delmasso para a cidade – no 

governo de Rollemberg ele destinou e con-
seguiu executar quase R$ 30 milhões para 
investimentos no Guará, dos quais R$ 11 
milhões para a finalização da Escola Téc-
nica – e, como bióloga de formação, ajudar 
na recuperação e implantação dos parques 
Ezechias Heringer (Parque do Guará), Par-
que Denner (no Polo de Moda)  e Parque dos 
Eucaliptos (entre QEs 42, 44 e Iapi). 

Ainda tomando pé do novo cargo, Lucia-
ne concedeu sua primeira entrevista como 
administradora regional ao Jornal do Guará 
na manhã desta sexta-feira, 17 de maio. 

"Adianto que 
não vou misturar 

as coisas. 
Estou aqui para 

defender os 
interesses da 
população e 

não da minha 
igreja ou dos 
evangélicos, 

como já 
ouvi. Quando 

estiver na 
Administração, 
não vou pensar 
na igreja e vice-
versa.  A igreja 
é uma devoção 

e não uma 
profissão"

Luciane era assessora do deputado na Câmara Legislativa e mora no Guará. Bióloga, ela 
tem entre suas missões, agilizar a recuperação e implantação dos três parques da cidade
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Durou apenas cinco me-
ses a gestão de Vânia 
Gurgel na Administra-

ção Regional do Guará. Ela 
caiu por causa da ousadia  de 
pedir – e conseguir – a exone-
ração de assessores ligados 
ao deputado Rodrigo Delmas-
so e ao governador Ibaneis 
Rocha, por sentir-se boicota-
da por eles, que, segundo ela, 
se recusavam a cumprir suas 
ordens ou protelavam delibe-
radamente o que ela pedia.  
Mas, na briga de forças polí-
ticas, caiu a mais fraca. O tro-
co veio rápido. Um dia depois 
das exonerações dos cinco as-
sessores, foi a vez da própria 
Vânia ser surpreendida com 
sua exoneração, publicada 
no Diário Oficial do DF, nesta 
terça-feira, 14 de maio, sem 
que ela soubesse.  A exonera-
ção dela veio acompanhada 

da nomeação da nova admi-
nistradora regional, Luciane 
Gomes Quintana, bispa da 
igreja Sara Nossa Terra e as-
sessora do deputado Rodrigo 
Delmasso, que voltou a dar as 
cartas na Administração Re-
gional do Guará.

A queda de Vânia já era 
esperada no meio político e 
das lideranças do Guará por 
tentar medir forças, mesmo 
veladamente, com o próprio 
Delmasso e tentar conseguir 
luz própria, ancorada num 
suposto apoio do governador 
Ibaneis Rocha e do secretário 
de Cidades, Gustavo Aires, 
que apreciavam o jeito dinâ-
mico e franco dela trabalhar. 
Essas qualidades também 
eram elogiadas por boa parte 
das lideranças comunitárias 
da cidade.  Mas, talvez por 
ter vindo da iniciativa priva-

da e nunca ter ocupado car-
go público, Vânia demorou a 
entender o jogo da máquina 
pública, baseado na troca de 
apoios entre parlamento e 
executivo.  Por mais que ela 
estivesse sendo bem avalia-
da pelo governador e pela 
comunidade, não teria como 
prescindir do apoio do prin-
cipal representante da cida-
de no legislativo, o deputado 
Rodrigo Delmasso, que, além 
de aliado de Ibaneis desde a 
campanha política, é o vice-
-presidente da Câmara Legis-
lativa. 

AFASTAMENTO PAULATINO
Indicada por Delmasso, 

Vânia começou a se afastar 
do seu padrinho no início de 

março, quando ele anunciou 
publicamente que estava en-
tregando ao governador a Ad-
ministração do Guará, por não 
concordar com nomeações 
de alguns assessores que ele 
conhecia e tinha restrições 
para cargos chaves do órgão. 
“Não posso me responsabi-
lizar pelo que essas pessoas 
podem fazer em meu nome”, 
afirmou o deputado para jus-
tificar sua decisão.  Mesmo 
oficialmente sem “apadri-
nhar” a gestão, Delmasso pro-
meteu continuar apoiando 
Vânia Gurgel e continuar des-
tinando emendas parlamen-
tares para cidade, como vi-
nha fazendo. Entretanto, sem 
o comprometimento oficial,  o 
relacionamento entre os dois 
já não era o mesmo, o que 

fez a administradora  buscar 
apoio de outros parlamenta-
res, como a deputada federal 
Celina Leão e a distrital Júlia 
Lucy, moradora da cidade, o 
que acabou despertando um 
distanciamento dela do gru-
po de Delmasso.  

O desgaste entre os dois 
explodiu durante a sessão so-
lene promovida pela Câmara 
Legislativa para homenagear 
os 50 anos do Guará. Durante 
seu discurso, Vânia criticou 
o atendimento do Hospital 
Regional do Guará, que, se-
gundo ela, estava prestando 
“um péssimo serviço à comu-
nidade”.  A fala foi entendida 
como uma crítica ao governo 
que ela servia, e teria chega-
do aos ouvidos do governa-
dor Ibaneis Rocha, além de 

Delmasso volta 
a apadrinhar 
Administração do Guará
Deputado pede a cabeça de Vânia Gurgel por tê-lo  
contrariado na demissão de aliados dele e indica assessora para o cargo

Nova administradora regional diz que vai ouvir as lideranças antes de estabelecer as ações

Delmasso promete turbinar gestão de Luciane com  destina-
ção de mais emendas parlamentares para a cidade 

TROCA NA ADMINISTRAÇÃO DO GUARÁ
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ser repreendida pelo próprio 
Delmasso após a cerimônia. 
A escolha da Escola Técnica 
para a sessão solene foi uma 
demonstração de que a rela-
ção entre os dois não estava 
boa, porque Vânia defendia 
que a homenagem fosse rea-
lizada no auditório da Ad-
ministração Regional, como 
sempre foi feita, enquanto 
Delmasso preferiu prestigiar 
a escola para onde destinou 
cerca de R$ 11 milhões em 
emendas parlamentares para 
a conclusão da obra e o mobi-
liário interno. 

DEMISSÃO  
DE ASSESSORES

O estopim da demissão 
aconteceu com a exonera-
ção dos cinco assessores, 
a pedido dela, chancelada 
pela Casa Civil do Governo 
sem o conhecimento do go-
vernador Ibaneis. Entre es-
sas demissões, estava a do 
genro do líder comunitário 
Jânio Ribeiro, amigo pessoal 
do governador, que, segundo 
ela, não queria trabalhar e 
justificava suas faltas segui-
damente.  Vânia teria contra-
riado também uma assessora 
da Caesb, amiga do governa-
dor Ibaneis,  por ter pedido 
a exoneração do irmão dela 
depois que a divisão de re-
cursos humanos descobriu 
que estava nomeado tam-

bém um filho da assessora, o 
que configuraria nepotismo, 
o que é proibido por lei. En-
tre as exonerações numa só 
baciada estavam três asses-
sores afilhados de Delmasso, 
que ocupavam cargos chaves 
na Administração, principal-
mente o diretor de Obras. 
“Ele não obedecia minhas or-
dens e se recusou a executar 
uma emenda parlamentar 
do deputado distrital Robé-
rio Negreiros, no valor de R$ 
500 mil, destinada ao Guará, 
porque os dois deputados 
seriam desafetos. Não podia 
compactuar com isso”, afir-
ma a ex-administradora.

O troco de Delmasso veio 
rápido. Na sexta-feira, um 
dia depois da exoneração 
dos cinco assessores, o Diá-
rio Oficial do DF publicava a 
exoneração da própria Vânia, 
sem que ela soubesse, e jun-
to a nomeação da nova admi-
nistradora regional Luciane 
Gomes Quintana, assessora 
do deputado na Câmara Le-
gislativa.  Formada em Biolo-
gia, a nova ocupante do cargo 
teria entre suas missões, agi-
lizar a recuperação e implan-
tação dos planos diretores do 
parques da cidade – Ezechias 
Heringer,  Parque Denner e 
Parque dos Eucaliptos -, em-
bora essas unidades estejam 
sob jurisdição do Instituto 
Brasília Ambiental.  Por cau-
sa da função que ocupava no 

gabinete, de acompanhar a 
execução das emendas parla-
mentares do deputado junto 
ao governo, Luciane poderia 
agilizar a liberação de mais 
recursos para a cidade,  de 
acordo com Delmasso.

Mesmo depois do pedido 
da “cabeça dela”, o deputado 
Rodrigo Delmasso elogia o 
desempenho de Vânia à fren-
te da Administração do Gua-
rá, a quem considera “traba-
lhadora e bem intencionada”, 
mas afirma que ela “não teria 
entendido  o funcionamento 
da máquina pública como 
um todo”.  Em resumo, não 
teria sabido “jogar o jogo”. 

VÂNIA DIZ QUE FOI  
USADA POLITICAMENTE

Surpresa com a exonera-
ção, Vânia admite que foi in-
gênua ao não ter conseguido 
lidar com as nuances da ins-
titucionalizada relação entre 
parlamento e governo. “Não 
acreditava que fosse tanto 
assim, embora ouvisse falar.  
Imaginei que a força do tra-
balho e da minha dedicação 
ao cargo e à cidade fossem 
mais importantes. Senti-me 
usada”, afirma ela. 

Com a popularidade em 
alta entre as lideranças co-
munitárias e em parte da 
comunidade, pelo seu jeito 

franco e o esforço em atender 
as demandas dos moradores, 
Vânia diz que está repensan-
do a decisão de não voltar a 
candidatar-se novamente – 
nas eleições de 2018, ela ob-
teve 4.854 votos, considerada 
excelente para uma caloura 
no meio político e por nunca 
ter ocupado um cargo públi-
co.  “Se vier a me candidatar, 
será para defender a boa po-
lítica e não esta velha e podre 
que está aí”, dispara.

A ex-administradora já 
voltou ao governo. Nesta sex-
ta-feira foi nomeada em um 
cargo na Casa Civil do Distrito 
Federal. 

Vânia Gurgel acreditou que poderia sobreviver no cargo sem apoio de Delmasso
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DEPUTADA JÚLIA LUCY 

“Precisamos rediscutir o modelo 
das administrações regionais”
A exoneração da admi-

nistradora do Guará 
Vânia Gurgel abriu 

uma oportunidade para que 
os parlamentares e a própria 
população do Distrito Federal 
façam uma análise cuidadosa 
da relação custo/benefício de 
manter grandes estruturas 
nas administrações regionais, 
acredita a deputada Júlia Lucy 
(Novo). Defensora do uso ra-
cional dos recursos públicos, 
a parlamentar disse, em pro-
nunciamento ao plenário nes-
sa terça-feira (14 de maio), 
que é preciso modernizar a 
forma de tratar as nomeações 
não só de administradores, 
mas de todo o quadro de fun-
cionários dessas estruturas.

“Precisamos fazer esco-
lhas”, resume Júlia. Para ela, o 
atual modelo, com indicações 
feitas por parlamentares ou 
políticos, transformou as ad-
ministrações em moeda de 
troca entre Executivo e Legis-

lativo. 
Júlia explica que a ideia de 

modernização da estrutura 
não passa necessariamente 
pela extinção das administra-
ções regionais. Ela defende 
que quem mora em cada ci-
dade saiba que será, de fato, 
bem atendida quando preci-
sar debater os problemas de 
sua região. Ou seja, uma es-
trutura com objetivos concre-
tos e com pessoas capacitadas 
para trabalhar e servir. “As in-
dicações para esses cargos, se 
necessárias, não podem levar 
em conta objetivos meramen-
te político-eleitorais”, obser-
vou. 

DISCUTIR O CUSTO
 “Precisamos rediscutir o mo-
delo das administrações aqui 
no DF. Tanto sob o ponto de 
vista do quadro que trabalha 
lá como a que custo e, princi-
palmente, que serviços pres-

ta”. Para a parlamentar, “as 
pessoas que pagam impostos 
é que devem tomar decisões 
sobre o que fazer com os re-
cursos arrecadados. “Priori-
dade, para mim, será sempre 
segurança, educação e saúde”, 

resume.
Júlia lembra que já existe 

legislação exigindo eleições 
diretas para o cargo. A lei es-
tabelece regras para a elei-
ção, direta, a ser organizada e 
concluída nos três primeiros 

meses do mandato do gover-
nador. “Eu acredito que hoje, 
do jeito que está, nós, a po-
pulação do Distrito Federal é 
que devemos fazer a escolha 
direta desses administrado-
res” afirma.

A deputada guaraense Júlia Lucy é mais uma a defender a consulta popular para a escolha 
dos administradores regionais
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Um total de 200 servi-
dores da Secretaria de 
Saúde do Distrito Fede-

ral, afastados do trabalho por 
problemas de transtornos 
mentais e/ou comportamen-
tais, receberão atendimento 
psicológico e participarão de 
projeto de pesquisa sobre as 
causas do adoecimento no 
trabalho. A previsão é de que 
os agendamentos comecem 
a partir de maio e os atendi-
mentos ocorram em junho no 
espaço montado no Iapi, gua-
rá II.

 O benefício é resultado 
de uma parceria firmada pela 
pasta com o Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci-
mentos de Serviços de Saúde 
de Brasília (SindSaúde) e o 
Centro de Atendimento e Es-
tudos da Saúde do Servidor 
Público do Distrito Federal 
(Espaço NovaMente), que 
ofereceu o serviço sem qual-
quer custo. Um termo de coo-
peração técnica deve ser assi-
nado nos próximos dias.

A iniciativa se torna es-
sencial, conforme os dados 
da Saúde. Entre 2015 e 2017, 
foram registrados mais de 60 
mil afastamentos de servi-
dores. Destes, 22,6% corres-
pondem a algum transtorno 
mental, como depressão, sín-
drome do pânico, ansiedade e 
estresse grave.

IMPORTÂNCIA  
DO ACOLHIMENTO

 O secretário de Saúde do 
DF, Osnei Okumoto, enalte-
ce a parceria e destaca a im-
portância dessa assistência 
aos servidores. “Precisamos, 
cada vez mais, disponibilizar 
condições de trabalho e ofe-
recer atendimento eficiente 
quando já ocorreu o adoeci-
mento. Tive o prazer de co-
nhecer, ainda em janeiro, o 
Espaço NovaMente e fi-
quei impressionado com 
a ideia”, afirma.

“Essa iniciativa é um 
marco na gestão, pois 
os índices de absenteís-
mo são muito altos e 
não temos uma política 
de cuidado e prevenção 
para os trabalhadores 
da Saúde. É preciso cui-
dar de quem cuida. Essa 
parceria, proposta pela 
NovaMente, fortalece a 
linha de atenção à saú-
de do servidor que estamos 
elaborando para implemen-
tar em nossa gestão”, ressalta 
a subsecretária de Gestão de 
Pessoas (Sugep) da pasta, Si-
lene Almeida.

O encaminhamento dos 
profissionais será feito pela 
Sugep e pela Diretoria de 
Saúde Mental (Dissam) da 
Secretaria de Saúde, que vão 
mapear, nos núcleos de me-

dicina regionais, os traba-
lhadores afastados com mais 
necessidade de atendimento. 
O tratamento será oferecido 
pelo tempo que for necessá-
rio, na própria sede da Nova-
Mente, localizada no Guará II.

De acordo com o dire-
tor técnico da NovaMente, o 
psicólogo Lúcio Costa, mais 

do que cuidar das pessoas 
que atuam nos serviços vol-
tados à saúde, é importante 
compreender os motivos dos 
transtornos mentais desses 
profissionais. Por isso, o cen-
tro iniciou um projeto para 
investigar as causas do adoe-
cimento dos servidores pú-
blicos.

“A pesquisa é para enten-
demos o que tem acontecido 
para ocasionar esse processo 
de adoecimento nos servido-
res que atuam na ponta. Com-
preender essa realidade nos 
dá elementos para contribuir 
na qualificação de políticas 
públicas para o setor”, explica 
Costa.

Casa de Apoio no Guará  
aos servidores da Saúde 
Centro inaugurado no Guará atenderá 200 servidores da  
Saúde afastados por transtornos mentais

A casa foi toda reformada e ocupa uma área ampla e bem decorada
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O Festival de Incentivo à 
Cultura e à Arte é uma 
reunião de saberes e prá-

ticas culturais. Um festival hete-
rogêneo e múltiplo, por permitir 
que as mais diversas formas de 
expressão artística convivam 
num único espaço, o Teatro de 
Arena do Guará.

A retomada do festival vai 
contar com sarau de poesia, mu-
tirão de grafite, exposições de 
artes plásticas e feirinha de arte-
sanato, além das apresentações 
das bandas. Estão confirmadas 
as bandas Detrito Federal, Corte 
Seco (foto), HNG, Cahegi, Mano 
Dábliu, Raízes do Cerrado, Fun-
ção Inversa, Revolução Roots, 
Dom Ticones e a entidade, Ras 

Kakaroto e Profans. 

ORIGEM
De um escritório do Partido 

Comunista do Brasil (PCB do B) 
na QE 19 saiu um movimento 
cultural que contagiou a cidade 
há uma década. O Festival de 
Incentivo à Cultura e à Arte era 
então tocado pelo atual gerente 
de cultura Julimar dos Santos, 
pelo jornalista Rafael Souza, 
por Maurício Leal, Miguel Edgar, 
Edivaldo Júnior, Ricardo Retz e 
muitos outros produtores cultu-
rais e artistas da cidade. Agora, 
Retz e Edivaldo Júnior se uniram 
a Edson Salazar para retomar a 
organização do festival.

Guará sedia a disputa 
do Miss DF Rodeio

Concurso elege a mulher country mais bonita

Depois de muita preparação, en-
saios, entrevistas, ensaios foto-
gráficos, é chegada a hora para a 

seletiva da Miss Rodeio mais bonita do 
DF. A representante eleita irá represen-
tar o Distrito Federal, em Barretos-SP, 
nos dias 4 a 6 de julho. Além de beleza, 
simpatia e conhecimento do universo 
country são as características de uma 
candidata. Popularidade também con-
ta, inclusive vale vaga na reta final. A 
candidata que tiver mais curtidas e co-
mentários no instagram oficial @miss-
dfrodeio garante a vaga no top 5.

A representante da capital federal 
na etapa nacional em 2018 e coorde-
nadora do DF, Jéssica Cristina Ribeiro, 
conta que espera eleger uma represen-

tante capaz de manter o reinado e po-
der promover cada vez mais a cultura 
de montaria no Distrito Federal. “É a 
segunda edição que ocorre em Bra-
sília. Esperamos conquistar uma boa 
colocação na disputa nacional”, adianta  
Jéssica.

MISS RODEIO DF

Oh Cê que Sabe – Polo de Modas 
25 de maio, a partir das 20h.

Entrada:  
Doação de 1kg de alimento.

Festival de Incentivo 
à Cultura e à Arte 
chega dia 25 de maio

Após uma década da última edição, FICA é retomado e anuncia 12 
bandas em um único dia, como CorteSeco (foto) e Detrito Federal

UIVO 2019
Coletânea de música guaraense sai em julho

Jornal do 
Guará, 

estúdio 
Formiguero e 

rádio Guará 
Web reúnem 

17 bandas 
da cidade 

no mesmo 
álbum

Após o sucesso 
do álbum Uivo 
2018, lançado 

exclusivamente em 
streaming, o Jornal 
do Guará e seus par-
ceiros, estúdio Formi-
guero e Rádio Guará 
Web escolheram 17 
bandas para a coletâ-
nea. Desta vez, o dis-
co sairá em CD e em 
streaming, em todas 
as principais platafor-
mas. 

As bandas partici-

pantes, com curadoria 
de Renato Menguele 
e Bruno Formiga são: 
Corteseco, Helen Dieb, 
Cahegi, Raízes do Cer-
rado, Os Cabeloduro, 
Dog Savanna, Armada 
Pagu, Lincoln Lacerda, 
Jah Jive, Mano Dablio, 
Piratas do Espaço,  
Profans, HNG, Novin 
Mob, Halinus e My 
Last Bike Cada banda 
contribuirá com uma 
música autoral para o 
disco. Helen Dieb é uma das compositoras guaraenses no projeto
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Agda Carvalho é conhe-
cida nas redes sociais 
como Negra & Estilosa. 

Com assuntos sobre beleza 
negra, aceitação e autoestima, 
a digital influencer trabalha 
atualmente no Instagram, You-
tube e Blogger. Ela veio de Bon-
finópolis de Minas há dez anos 
e há cinco vive no Guará. 

“Por incentivo da minha fi-
lha, Michelly, de 12 anos, come-
cei a compartilhar no Youtube 
parte dos cuidados que eu es-
tava tendo com o cabelo, como 
receitas caseiras para cuidar do 
cabelo cacheado após passar 
pela transição (assumir o ca-
belo cacheado parando de usar 
químicas), que eu resgatei da 
minha vó, que tem um cabelo 
muito crespo. Eu morei com ela 
uma época para poder estudar, 
já que ela morava na cidade 
grande e usava muita gordu-
ra de porco no meu cabelo, na 
época eu odiava e hoje eu amo, 
deixa o cabelo pesado, lindão”, 
conta a influencer sobre seus 
primeiros dias nas redes so-
ciais. 

INFLUENCER  
COMO PROFISSÃO

A profissão de influencer é 
relativamente nova, mas tem 
ganhado espaço cada vez maior 
no mercado publicitário. Muita 
gente ainda não sabe como é 
possível ganhar dinheiro in-
fluenciando as outras pessoas 
na internet. Mas, influenciar 
alguém a consumir um pro-
duto é justamente a função da 
publicidade. “Sábado eu estava 
conversando com amiga, e ela 
ficou chocada quando eu disse 
que dava para monetizar blog, 
canal, fazer publiposts e cam-
panhas para marcas e é assim 
que a gente fatura e paga as 
contas no final do mês”, explica 
Agda. “Parece fácil, mais é com-
plicado sobreviver nesse mer-
cado. Eu comecei a entender e 
aí colocar valor no meu serviço 
e tempo e passei a ganhar algu-
ma grana há pouco tempo. Tem 
pessoas do nosso meio que só 
está pela diversão, fama e tem 
outros que também querem di-

versão e fama e principalmen-
te pagar as contas no final do 
mês”, continua

“Deixei de ir a eventos que 
não me acrescentam nada a 
não ser alguns constrangimen-
tos para a conta, tipo ser con-
fundida com a moça do buffet. 
Não que isso seja ruim, mas é 
como se eu, por ser preta, não 
devesse estar ali entre elas no 
mesmo nível. Pelo menos aqui 
em Brasília, na maioria dos 
eventos sou a única preta no 
rolê e tratada como tal, sou a 
da cota para a foto. A marca é 
inclusiva porque ser inclusiva 
vende e não necessariamente 
porque apoia as causas da mi-
noria. E isso independe de en-
gajamento ou números de se-
guidores, primeiro eles veem a 
cor da sua pele e só depois seu 
trabalho”, desabafa. 

AGÊNCIA
A Negra & Estilosa hoje é 

uma agência gerenciada pela 
Agda, que além de trabalhar 
como influenciadora está se 

formando em Propaganda e 
Publicidade. Ela também edita 
vídeos para terceiros, filma, fo-
tografa, faz consultoria de Ins-
tagram, planejamento de mídia 
do Instagram, organiza pales-
tras e ainda é neta de aluguel 
(ajuda pessoas que não tem 
muita afinidade com celular, re-
des sociais, internet banking...). 
Agda ainda faz parte do Grupo 
de Influenciadores Digitais Em-
preendedores aqui do DF, que é 
uma ação coletiva com o intuito 
de dialogar com o setor produ-
tivo, segmentos governamen-
tais e outras esferas sociais. O 

projeto realiza cafés, encontros, 
reuniões e ações estratégicas 
com foco em negócio, cultura e 
empreendedorismo.

“Espero que com esse pro-
jeto e os diálogos que temos 
desenvolvido, mude um pouco 
a visão que as pessoas têm da 
gente e que nosso trabalho seja 
valorizado aqui na nossa cida-
de. Já perdemos grandes no-
mes do meio como Debora Luz, 
Cool Marina entre outros para 
São Paulo", completa.

Agda Carvalho: Negra & Estilosa
Mãe, empresária, influencer, moradora do Guará e uma voz 

em busca da valorização da beleza negra e da autoestima

@NEGRA_E_ESTILOSA

Personagem da cidade
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Curta as rápidas
 - GUARÁ 50 ANOS/LAZER – A Rua de Lazer Especial que acontecerá no domin-
go, dia 26 de maio, na pista Central do Guará II vai ser um evento marcante 
com muitas atrações para a comunidade. Marque essa data.

- FIDELIZAR OS CLIENTES É PRECISO – Focar no perfil dos moradores da ci-
dade e cativar os consumidores é um dos desafios do comércio local. É preciso 
divulgar mais e fazer promoções atrativas.

- FESTIVAL INTERNACIONAL DO REGGAE NO CAVE BOMBOU - O show que 
aconteceu no domingo (12 de maio) no Guará marcou o retorno do Teatro de 
Arena ao cenário de grandes eventos com presença de público alegre e diver-
sificado. Foi a realização de um sonho ver o Teatro de Arena cheio. Uma festa 
digna dos 50 anos do Guará. Até o Corpo Diplomático esteve presente através 
da embaixadora da Jamaica, Sharon Miller.  
Parabéns a turma do Reggae da Cidade capitaneada pelo nosso Nardelli. Mui-
tas famílias, gente bonita e crianças coloriram o evento.  Valeu!

JOEL ALVES
Guará ViVo

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

CINQUENTENÁRIO DO GUARÁ 
Baile da cidade e futevôlei neste sábado

O calendário do Aniversário do Guará é extenso e tem muitas atividades.  
Nesta semana acontece o Baile da Cidade, que promete uma noite 
inesquecível com apresentação de Os Pholhas, banda de música que embalou 
os corações de muita gente e marcou presença, tempos atrás. Acontece neste 
sábado a partir das 22h no Salão de Múltiplas Funções. O futevôlei também 
acontece no sábado (18) pela manhã na Praça da Bandeira, na QI 5 e vem com 
muitas atividades recreativas para a comunidade.

Arte Sem Fronteiras
 O lançamento da exposição "Arte 

sem Fronteiras - dos Muros para a 
Galeria", nesta quinta-feira (16 de ) 
foi muito bom, vale a pena visitar. O 
Guará e o DF têm grandes talentos. 
Estão previstas visitas de grupos 
de alunos, apresentações musicais 
ao vivo e muito mais. Parabéns ao 
Curador e Artista Gersion de Castro 
Silva e Hamilton Zen, presidente do 
Conselho de Cultura do Guará, todos 
os artistas, e a todos que colaboraram. 
A exposição fica até o dia 18 de junho 
no hall da Administração do Guará, no 
Cave.

La Revolución
O brilho ardente da tocha épica que antecede o consumo das 

civilizações, repetiu-se em 4 bares no Guará, Point Pomtekim, 
Elo Cultural, Bar do Afonso e La Revolución. Nas suas fases 
finais reinaram um grande contingente de atividades, feijoadas, 
manifestações políticas, gastronômicas, exposições, sarais de poesia 
e o rock de Gérson Deveras e a MPB de Tião Cândido, Isa e do 
saudoso, Gilberto, dono do Bar Camarim.

“O bar deu sorte a você.” Miro, o barman se referia a dois 
relacionamentos construídos nas mesas do bar.

No La Revolución, o paginador Marcone Barros ainda se lembra 
do lançamento do livro, Aventura sem Duble, eu me recordo 
que havia um deputado distrital – convidado, nem verdade, mas 
deputado distrital. Entre os modestos comes e bebes, sorrisos e 
exclamações, elogios pra cá, elogios lá, eu: “Pois é deputado: o livro é 
dez mangos!”. Foi legal, decidi nunca mais vender livro em bar.

Na parede ao lado do balcão do La Revolución, havia um painel 
modelado por gesso com as caras quebradas e muito sangue durante 
o levante de uma revolução burguesa: “A revolução é sangue e 
morte” disse o ideológico, Miro.

Outro dos ícones do bar era a majestosa placa externa de 
madeira entalhada La Revolución. Erroneamente, acentuaram 
o ‘Lá’, Miro empombou com o erro e o agudo do A, foi retirado e 
cuidadosamente restaurado pelo vizinho de frente para o bar no 
conjunto H, da QE 19.

Enlutados
Estávamos vestido de luto, eu pela companheira, Geni e Miro pela 

irmã, Teka. Quando a sorte me sorriu novamente e uma nova porta se 
abriu acompanhada por cerveja.

“Eu não vou pegar a toalha não, não vou pegar uma pneumonia. 
Acabei de sair da cama e estou sem camisa.” Eu e Zanza Meneses nos 
enfrentámos muitas vezes, então as palavras voam pra explodir no 
ouvido do outro. Que reclama, amua, mas somos só nós dois, então 
a gente acaba se reencontrando, a casa é pequena. E eu no esforço 
interminável por aparecer invisivelmente, e ela sem jamais esquentar 
em aparecer, faz um trabalho humano e lindo, porque é uma grande 
alma. Ela é tudo e eu sou nada.

Mas pelo menos 
ela não reclamará 
desta vez, que nos 
últimos 24 anos todos 
os dias foram iguais.

Alguma vez 
ela reclamou sim 
da monocórdia, 
da inércia, da 
temperatura 
parada do nosso 
encontro, do nosso 
relacionamento, ao 
qual faltaria, teria 
faltado, sei lá, tantas 
vezes, sal, ou pimenta, 
não sei bem, talvez 
quem sabe cheiro 
verde ou salsa. E 
agora estou a ouvir 
mais os nossos filhos, 
com mais de 20 anos. 
A mãe dos casais é 
quem cria, gesta e 
cria... Essa história 
começou há 24 anos, 
no La Revolución, 
nesse 18 de maio.
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Que tal ganhar R$1200  
para comer bem no Guará?
O Jornal do Guará e o grupo de 
Mães e Filhas, em parceria com 
seis casas gastronômicas locais 
sorteiam o prêmio no Instagram 
até dia 14 de junho

Imagina sentar e comer 
bem nos melhores esta-
belecimentos da cidade 

e não pagar a conta? Esta é 
a proposta do novo sorteio 
no perfil do Jornal do Gua-
rá no Instagram. Serão seis 
vouchers de R$ 200, um 
para cada um dos estabele-
cimentos parceiros. 

Vão desde uma canti-
na italiana contemporânea 
(Nonna Augusta), a um 
charmoso bistrô (La Bella), 
passando por comida nor-
te-americana (Frango Texa-
no), a tradicionalíssima 
traíra sem espinha (Chalé 
da Traíra) e das melhores 
Patisseries (Ricardo Arriel 
e Torteria di Lorenza). Em 
cada casa o ganhador vai 
poder gastar R$200. 

As regras são bem sim-

ples, é preciso curtir a pos-
tagem oficial no Instagram 
do Jornal do Guará, seguir 
os perfis @jornaldoguara e 
@maesefilhasbrasilia, além 
de seguir todos os restau-
rantes participantes. De-
pois é só indicar um amigo, 
ou quantos quiser (um por 
comentário) e esperar. O 
sorteio será feito pelo per-
fil das Mães e Filhas no dia 
14 de junho. É importante 
ler com cuidado as regras 
do sorteio, na descrição das 
fotos postadas. 

É uma promoção pionei-
ra no Guará, com intuito de 
promover a gastronomia 
local. As promoções devem 
seguir em outros mercados, 
não apenas o gastronômico, 
como o de beleza, serviços, 
educação e outros. 

Os restaurantes participantes são, em sentido horário. Torteria di Lorenza, La Bella Bistrô, 
Chalé da Traíra, Ricardo Arriel, Frango Texano e Nonna Augusta

A Rede de Proteção So-
cial do Guará organiza 
anualmente, sempre 

no dia 18 de maio, uma pas-
seata na cidade para aler-
tar sobre a necessidade de 
combater o abuso sexual em 
crianças e jovens. A ação co-
meça semanas antes nas es-
colas da cidade, em parceria 
com a Coordenação Regional 
de Ensino. “Esta passeata é 
resultado das ações desen-
volvidas durante todo o ano 
nas escolas  para alertar as 
crianças, conscientizar os 
pais e professores, e não dei-
xar que sejam vítimas de abu-
sos e de exploração”, explica 
Afrânio Barros, coordenador 

de Ensino do Guará.
Formada pelo Conselho 

Tutelar, CRAS, CREAS, postos 
de saúde, Promotoria Públi-
ca do DF, Ministério Público, 
escolas, entidades sociais e 
voluntários, a rede mobilizou 
ente ano cerca de 2 mil pes-
soas, sendo 1.600 alunos de 8 
escolas públicas.

O conselheiro tutelar do 
Guará, Afonso Águia, lembra 
que “é preciso que o combate 
à violência e ao abuso sexual, 
principalmente de crianças 
e jovens, seja permanente. 
Por isso, a passeata pretende 
alertar os moradores do Gua-
rá quando a este mal que ro-
deia a sociedade”. 

18 DE MAIO
A data foi escolhida como 

dia de mobilização contra a 
violência sexual porque em 
18 de maio de 1973, na cida-
de de Vitória (ES), um crime 
bárbaro chocou todo o país e 
ficou conhecido como o “Caso 
Araceli”. Esse era o nome de 
uma menina de apenas oito 
anos de idade, que teve todos 
os seus direitos humanos vio-
lados, foi raptada, estuprada 
e morta por jovens de classe 
média alta daquela cidade. A 
proposta da data é mobilizar, 
sensibilizar, informar e con-
vocar toda a sociedade a par-
ticipar da luta em defesa de 
crianças e adolescentes. 

Passeata em combate ao abuso sexual infantil

Mais uma vez, milhares de pessoas desfilaram na avenida cen-
tral do Guará para alertar sobre o abuso e a exploração sexual 

de jovens e crianças
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Contar a história do Guará sem 
contar a história da academia 
Água Vida é uma narrativa in-

completa. Não apenas por ser a pri-
meira academia da cidade (e uma 
das primeiras do Distrito Federal), 
mas por ter sido ao longo dos anos 
um motor para a cultura local e uma 
vitrine para os atletas. 

Há 36 anos, o guaraense Gilson 
Pacheco, incomodado com a falta 
de opções culturais e esportivas da 
cidade, decidiu abrir a primeira aca-
demia de natação. O então Clube de 
Vizinhança, onde hoje é o clube do 
Sesc estava sem atividades, mesmo 
com poucos anos de existência. “Me 
causava muita revolta ver kombis 
vir aqui buscar crianças para levar 
ao Plano Piloto para praticar ativi-
dade física, principalmente natação. 
Eu estava quase me formando e pro-
curei o professor Francisco Brandes 
(então administrador do Guará) 
para ocupar este espaço”, conta Gil-
son. “Apenas um terço da piscina 
era limpa, no restante tinha lodo e 
até árvores. O funcionamento era 
irregular”. Quando Gilson assumiu 
a piscina, investiu aos poucos em 
maquinário, filtros e eventos para 
atrair a população  com nais exce-
lente qualidade. 

VIDA CULTURAL 
O Clube de Vizinhança honrou a 

função para a qual foi criado neste 
período. Sob o comando de Gilson, 
eram organizados toda semana sho-
ws com bandas hoje conhecidas, 
como Papel Marchê e Marotos, con-
cursos de misses, em voga na época, 
competições esportivas, gincanas e 

outras dezenas de atividades. 
Após alguns anos, o Clube de 

Regatas Guará, time de futebol da 
cidade, assinou um contrato com a 
Administração Regional e assumiu 
o Clube Vizinhança. “Esta foi a épo-
ca mais difícil. O clube não honrava 
com os pagamentos devidos, impos-
tos e não fazia investimentos. Por di-
versas vezes assumi o clube inteiro 
para que as aulas de natação não pa-
rassem. Negociava as dívidas, sanea-
va o clube, eles retomavam o contro-
le e começava tudo de novo”, narra 
Gilson. Esta situação continuou até 
o Sesc negociar o espaço com o Clu-
be de Regatas Guará. Como havia 
atividades próprias, a escola de Gil-
son deveria sair dali, mesmo tendo 
investido muito no local. 

A partir deste momento, em 
1997, Gilson Pacheco decidiu cons-
truir a própria academia. Partici-
pou de uma licitação da Terracap 
e adquiriu o terreno onde até hoje 
funciona a Água Via. A academia fi-
cou pronta em poucos meses após 
a compra do terreno. 

Hoje a Água Vida é administrada 
pelos três filhos de Gilson Pacheco: 
Bárbara, Iuri e Flávio. Foi 25 vezes 
consecutivas campeã de natação 
do Distrito Federal, a academia de 
natação mais premiada da região. 
A Água Vida é a principal apoiado-
ra de eventos na cidade, organiza 
eventualmente shows em todo o 
Distrito Federal, com bandas de 
renome nacional, como RPM, Pho-
lhas, The Fevers, Renato e seus 
Blue Caps, e continua a destacar-se 
como uma das melhores academias 
do Guará. 

A história da academia mais antiga 
e mais premiada do Guará se 
confunde com a história da cidade

Água Vida Mostra Arte sem 
Fronteiras é aberta 
para a população

A mostra coletiva Arte sem 
Fronteiras dos Muros para a 
Galeria reúne 50 obras e ar-

tistas do Guará e convidados de ou-
tras regiões administrativas do DF e 
Entorno, das mais variadas tendên-
cias e estilos, dentre artistas de rua 
como muralistas e grafiteiros e ar-
tistas plásticos e visuais, desenhis-
tas e tatuadores, que acontecerá no 
Hall da Administração Regional do 
Guará, em uma edição especial no 
mês de comemoração aos 50 anos 
da cidade.

A mostra coletiva de artes visuais 
foi criada por Gersion de Castro, ar-
tista plástico e curador, em 2011 e, a 
partir daí, também como Gestor do 
Espaço Cultural Cactus e Ateliê Re-
sidência, vem organizando e geran-
do parcerias pelos lugares que têm 
passado, tendo como um dos princi-
pais objetivos promover este grande 
intercâmbio cultural entre artistas 
plásticos consagrados no cenário 
cultural do DF, novos artistas, grafi-
teiros, desenhistas e tatuadores das 
diversas manifestações e linhas cul-
turais e variados estilos.

A mostra chega ao Guará a con-
vite do Conselho Regional de Cul-
tura, de forma a valorizar as artes 
visuais local, provocando ainda um 
intercâmbio, troca de conhecimento 
e técnicas, dentre artistas desta Re-
gião e outros cantos do DF e entor-

no.
Importante lembrar que a pri-

meira mostra com grafiteiros e 
artistas plásticos foi realizada em 
2011, na Galeria de Arte do Templo 
da Boa Vontade, que resultou em su-
cessivas mostras chamada “Galeria 
Muro", na qual foi possível fazer o 
inverso, convidar artistas de galeria 
a expor em fachadas de muros junto 
a grafiteiros.

Em fevereiro de 2019 a mostra 
esteve no Banco Mundial em Brasí-
lia e agora em maio do ano, no mês 
de comemoração do aniversário 
de 50 anos do Guará, é promovido 
o grande encontro da diversidade 
cultural das artes visuais, em edição 
especial do Arte Sem Fronteira, no 
Guará.

A Administração do Guará está tomada  
por obras de mais de 50 artistas de todo o DF

Hamilton Zen, presidente do Conselho de Cultura do Guará foi o articulador 
da vinda da exposição, a maior já feita na Administração do Guará

Arte sem Fronteiras: dos 
Muros para a Galeria

Administração  
Regional do Guará

16 de maio a 18 de junho de 
2019

Segunda a sexta de 8h às 18h
Entrada Franca
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Baile da Cidade
Neste sábado, 18 de maio, 

será a vez da sociedade, pelo 
menos as pessoas que mais 
vivem o Guará, voltarem a se 
reunir no evento mais charmoso 
do aniversário, o Baile da Cidade.  
Com animação do grupo Os 
Pholhas, que embalou as festas 
românticas e os namoros nas 
décadas de 70 e 80, o baile deste 
ano pode reviver o glamour que 
já teve até há uns cinco anos, 
quando passou a ser uma festa 
simples e popular nos governos 
de esquerda. 

Quem tem mais de 50 anos 
não se lembra de “My Mistake”, 
“She Made Me Cry”, “Forever”, I 
Never Did Before”, “Get Back”, 
“My Sorroy”? 

O baile deste ano é 
promovido pela Associação 
Comercial do Guará (Acig), que 
está comemorando também seus 
40 anos de fundação. 

À frente, o presidente da Acig, 
Deverson Lettieri. 

Missa de um ano, por 
Márcia Fernandez

Neste domingo, às 17h, será 
rezada a missa de um ano do 
falecimento da ex-administradora 
regional do Guará, Márcia 
Fernandez, na Paróquia São Paulo 
Apóstolo, na QE 7 do Guará I.

Será a oportunidade de 
reverenciarmos o legado deixado 
por ela, que foi sempre amiga, 
alegre, dinâmica e competente.

Rotary Guará comemora seus 39 anos
Durante a solenidade de comemoração do aniversário do clube,  fo-

ram homenageados o sócio mais antigo ainda ativo, João Maciel de Oli-
veira, o jornalista Alcir de Souza, o segundo sócio mais antigo e em ati-
vidade, o Jornal do Guará pelos seus 36 anos de circulação, o radialista 
Joel Alves Rodrigues, e a jornalista e associada Patrícia  Andrade pela 
criação e coordenação do Interact (clube de jovens).
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